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Processo nº 00341/2020

Parecer nº 022/2021 CEC/RS

 

O projeto
“ Kronenthal  His tór ia  e
Memória da primeira Escola de
Vale Real - RS” é
recomendado para
financiamento pela LIC-
RS.

 

1. Identificação do Projeto

Titulo do projeto: Kronenthal História e Memória da primeira
Escola de Vale Real - RS

Período de Realização: Evento não vinculado à data fixa.

Local de Realização:  Município de Vale Real

Área do Projeto: LITERATURA: Impressão de livro, revista e
outros

P r o d u t o r :  ASSOCIAÇÃO CULTURAL E RECREATIVA
KRONENTHAL                        CEPC: 5851

Responsável Legal: ARACI LINDOMAR EUSEBIO DE BRITO

Função: Responsável pela coordenação do projeto

Equipe Principal

N o m e  d o  p r o f i s s i o n a l :  ASSOCIAÇÃO CULTURAL E
RECREATIVA KRONENTHAL                      

Função: Coordenar todo o projeto, intermediar com outros
profissionais e com a Prefeitura para a realização do projeto.

Nome do Contador: A N Assessoria Ltda

CRC: 0678391

Recursos próprios do proponente: não há

Receitas previstas com a comercialização de bens e serviços:  não há

Patrocínios ou doações, sem incentivo fiscal: não há

Receitas Originárias de Prefeituras: R$ 3.780,00 (três mil e setecentos e
oitenta reais reais)
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Valor total do projeto: R$ 36.860,00 (trinta e seis mil e oitocentos e
sessenta reais)

Valor Proposto para a LIC: R$ 32.860,00,00 (trinta e dois mil  e
oitocentos e sessenta reais)

Valor Habilitado pelo SAT: R$ 32.860,00,00 (trinta e dois mil 
e oitocentos e sessenta reais)

Segundo o SAT: ”Realizada a análise pela equipe técnica do
PRÓ-CULTURA, foi verificada a adequação da proposta ao
enquadramento previsto na Instrução Normativa SEDAC 05/2020,
art. 3°.

Diante das informações apresentadas e observado o enquadramento da
proposta, o projeto cultural é habilitado e encaminhado para avaliação do
Conselho Estadual de Cultura – CEC.  O CEC avaliará os projetos habilitados,
emitindo parecer sobre o mérito cultural e sobre o grau de prioridade, nos
termos e prazos previstos no Decreto 55.448 de 19 de agosto de 2020 e nos
artigos 14 e 15 da Instrução Normativa Sedac nº 05 de 02 de setembro de
2020.”

 

É o relatório.

 

2. O projeto “Kronenthal História e Memória da primeira Escola de
Vale Real - RS” se propõe a publicar um livro, que relata a história da escola de
maneira acessível - principalmente para os moradores da região. Além disso,
haverá uma tiragem de 2.000 exemplares que será distribuída preferencialmente
às escolas, professores e estudantes.

Em sua apresentação o projeto afirma que: “ Vale Real não
tem nenhum livro editado. Então no aniversário de 29 anos de Vale
Real a Associação Cultural e Recreativa Kronenthal com o apoio da
Administração Municipal lançarão o livro: “Kronenthal História e
Memória da Primeira Escola de Vale Real RS”. O processo educativo
está presente na história de Vale Real desde seu princípio e essa é
uma história desconhecida por muitos, mas que será apresentada por
meio do livro originado na pesquisa de Mestrado de Mariane Fruet de
Mello no Programa de Pós Graduação em Universidade de Caxias do
Sul, sob a orientação da professora Dra.Eliana Rela. Com isso
presta-se uma homenagem aos primeiros moradores, especialmente
educadores e alunos que posteriormente ajudaram a construir a
cultura desta cidade reconhecida pelo seu alto IDH e baixíssimo
índice de analfabetismo até os presentes dias.”

 

3. Análise de Mérito

Em sua dimensão simbólica, o proponente afirma que: “Vale
Real é reconhecido como um município que investe em educação
percentuais superiores ao mínimo exigido pela legislação. Há um
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compromisso constante com o atendimento educacional e com a
qualidade do ensino prestado a sua população. Contudo, poucos
possuem conhecimento de que este cuidado, e esta preocupação com
o desenvolvimento educacional está ligado aos primórdios do
povoamento da região que formou o nosso município, conhecido
como Kronenthal. A pesquisa realizada em nível de mestrado
acadêmico Programa de Pós Graduação em Educação pela
Universidade de Caxias do Sul, propôs valorizar essa história para as
presentes e futuras gerações. Sua relevância está em demonstrar o
momento histórico e evolução da primeira Escola de Vale Real
(Kronenthal), sobre a qual existem raros documentos. Com isso a
memória e relatos de ex alunos permitiram compreender o quanto a
Escola e a Educação foram valorizados e fundamentais para a criação
da atual sociedade Valerealense. Ao recontar essa história está
permitindo conhecer parte da cultura local, fortalecendo a identidade
dos membros locais, especialmente em relação a Educação.”     

Do ponto de vista da sua dimensão econômica, o proponente
escreve: “Este projeto possibilita ampliação da cultura local especialmente ao
conhecer parte de sua história, formação e desenvolvimento da cultura local.
Portanto, fomentará novas pesquisas, novos estudos e novas publicações, bem
como o consumo de produtos culturais pe, la população de Vale Real.”

No que corresponde à dimensão cidadã, o projeto afirma que: “Este
livro será um presente aos munícipes , uma vez que a publicação dará acesso
democrático à história á cultura locais ao maior número de pessoas do
município e região. Como Vale Real é uma cidade que fica entre os pólos
industriais de Caxias do Sul e Porto Alegre tem muitos imigrantes em nossa
comunidade que não conhecem a história e somente com a aprovação desse
projeto poderemos deixar registrada essa tão valiosa história de superação e luta
por nosso povo.”

Um mundo sem livros...certamente quando estamos sob regimes pouco
democráticos ou autoritários percebemos que a primeira atitude é a confiscação
da memória coletiva, principalmente pela distorção da Históia e restrição da
Cultura de forma quase simultânea.

Quando a figura do emblemático bombeiro no livro de Ray Bradbury,
de Fahrenheit 451, em uma sociedade reinventada, é responsável por atear fogo
em livros em vez de apagá-los, purificando, assim, o conjunto de palavras
subversivas e obscenas, somos remetidos a nossa atualidade de maneira
exemplar. A sociedade torna-se cada vez mais homogeneizada, ordeira e
obcecada com a correção política, sendo que os livros são considerados
instrumentos de desvio. Uma sociedade distópica em que todos os livros são
banidos e a única função dos bombeiros era encontrá-los e queimá-los.

Mas o aspecto mais pertinente, principalmente em relação aos tempos
atuais em que vivemos neste país, é que no texto de Bradbury os livros foram
banidos não devido a uma ação com iniciativa do Estado, mas graças a um
crescente anti-intelectualismo na sociedade. O Estado autoritário age então ao
atender às manifestações da sociedade, ao mesmo tempo que percebe o poder
deste controle social, que virá com a sequencia de ações com o objetivo claro
da extinção da memória coletiva.
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O projeto “Kronenthal História e Memória da primeira Escola de Vale
Real- RS” é um exemplo de um projeto cultural vindo de um pequeno
município com um pouco mais de 5000 habitantes, na margem direita do Rio
Caí, que nos faz compreender e resgata uma parte da história tão rica de grupos
e indivíduos desta região. A Cultura, sem dúvida, é a nossa maior arma contra o
autoritarismo, contra as desigualdades, o racismo e as perseguições.

O projeto apresentado tem mérito ao assumir o compromisso de passar
um legado cultural principamente para as crianças e jovens, registrando num
livro os acontecimentos e manifestações da sua cultura, oportunizando que
tenham acesso a costumes e valores que muitas vezes acabam esquecidos no
passar dos anos. Sem dúvidas, o projeto “Kronenthal História e Memória da
primeira Escola de Vale Real- RS”  será uma efetiva oportunidade de levar a
um público diverso e iniciante um produto cultural relevante.

 

4. Em conclusão, o projeto “Kronenthal História e Memória da
primeira Escola de Vale Real - RS” é recomendado para financiamento
público, em razão de seu mérito cultural, relevância e oportunidade,
podendo captar R$ 32.860,00 (trinta e dois mil  e oitocentos e sessenta reais)
junto ao Sistema Integrado de Apoio e Fomento à Cultura.

Porto Alegre, 26 de janeiro de 2021.

 

 

Paulo Leônidas Fernandes de Barros

Conselheiro Relator

 

 


